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Cuidado é um termo utilizado para descrever processos, relações e sentimentos entre 

pessoas que cuidam umas das outras, como também de seres vivos e até mesmo de objetos, 

cobrindo várias dimensões da vida social. As crises econômicas por que passam diferentes 

países, a estagnação dos serviços públicos de bem-estar, o prolongamento da vida humana, 

o aumento da proporção de idosos na população transformam a dependência num risco 

social e a questão do cuidado numa preocupação política. Questões que até muito 

recentemente eram tidas como próprias da esfera privada -, ocupação das mulheres na 

família - foram transformadas em obrigações do Estado, obrigações essas que ganham 

novas configurações no mundo contemporâneo. 

 

Como o cuidado tem desafiado as teorias feministas? Como esse tipo de trabalho é 

redefinido? Em que medida a imigração para o contexto europeu e norte-americano 

responde às necessidades crescentes da velhice dependente e do cuidado das crianças? Qual 

é o tipo de controle emocional envolvido nessas diferentes atividades?  Como a ética do 

cuidado delineia biopolíticas? São essas as questões centrais que propomos discutir, 

acompanhando os debates promovidos em torno delas.   

 

O curso envolverá aulas expositivas, aulas dialogadas, seminários para a apresentação de 

textos e debates. A avaliação terá como base a participação em seminários e aulas 

dialogadas, bem como um trabalho final compreendendo os temas discutidos ao longo do 

curso.  
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